
 

 

 “O QUE ME FAZ SER UM C.LEO?"  

O que me faz ser um C.LEO é poder se unir em prol de um bem comum. É fazer 

amizades que estarão dispostas a ajudar a comunidade nos momentos mais difíceis, e 

estarão contigo para celebrar os momentos felizes, e enfrentar barreiras. É um sentimento 

que vai além de palavras. É se colocar no lugar do outro.  

É pensar que em momentos de dificuldades tem pessoas que precisam de mais 

ajuda do que podemos imaginar. É demonstrar através de atitudes que é possível mudar o 

mundo aos pouquinhos. É ajudar a criar um efeito dominó de generosidade na comunidade, 

através de pequenos exemplos que fazem a diferença.  

É amar o movimento, por que já faz parte de nossas vidas, onde trocamos ideias, e 

aprendemos a dar valor as coisas mais simples que existem. O sentimento de fazer o bem, 

o companheirismo e o amor por ajudar o próximo. É crescer junto ao movimento, ter 

responsabilidade coletiva e sempre fazer o que está ao nosso alcance.  

É estar em constante evolução é tirar proveito de todas as situações para se tornar 

uma pessoa melhor seja condenando uma campanha, indo para um evento ou conhecendo 

um novo companheiro, é ter responsabilidade para assumir compromissos e dedicar-se a 

eles.  

Por fim, o que me faz ser um C.LEO é saber que você está fazendo a diferença no 

mundo, é saber que até mesmo os simples gestos são os mais importantes, é ter empatia 

com todos. Os abraços, as risadas, as conversas, e os conselhos, são o que tornam ser 

LEO tão especial e nos faz amar cada vez mais esse movimento.  
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